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Dedicatória


			É com prazer que dedico esta obra à minha amada esposa, de todo o meu coração. Deise, a companheira que surgiu na minha vida como um verdadeiro anjo que me trouxe paz e me ajudou, mesmo que inconscientemente, a encontrar o meu norte. Obrigado, minha querida.


		




		

			
Preâmbulo do autor


			Quando me aventurei a publicar o meu primeiro romance, “A Epopeia de Amenis”, um conto que se passa no Antigo Egito, não imaginei que teria fôlego para seguir nesse gênero literário. Mas a imaginação começou a brotar forte, e comecei timidamente a criar personagens que foram ganhando vida e exigiam um espaço para sua existência. 


			Foi assim que surgiu este, “O Menino Das Estrelas”, não foi tão difícil falar da infância de uma criança e suas peripécias, pois todos nós, hoje adultos, já fomos uma criança, e as peraltices infantis são enormemente semelhantes, sob muitos aspectos, em qualquer lugar do planeta, mudando apenas alguns costumes, e esses mesmos são bastante semelhantes. Neste conto, toda uma vivência passada numa cidadezinha fictícia do interior pernambucano é narrada sob o olhar de uma criança e como ela enxerga o mundo. Adriano, o nosso personagem, mais conhecido pelos seus apelidos, “Deano” ou “Drico”, como era chamado pelos seus companheiros de folguedos, narra o que lhe vem à memória de forma peculiar e encantadora. As histórias e lendas que corriam pela sua cidade natal, seus amigos, os seus pais e avós, a vida pitoresca do povo... tudo isso é rememorado pelo nosso infantil personagem.


			Confesso, modéstia à parte, que eu me desincumbi do trabalho que eu mesmo me propus, que foi criar personagens, dar-lhes vida e desenvolvê-los de forma atraente, a ponto de torná-los quase reais, com vida própria, dinâmica, existente. 


			À princípio, sempre começamos com algum receio de não ter meios suficientes para realizar algo, seguir adiante, mas, aos poucos, o enredo vai fluindo e só temos que “captá-lo”. Foi com este conto despretensioso, mas feito com muito amor e dedicação, que eu resolvi estrear pela editora que me deu essa oportunidade, aceitando lançar esta obra. Já antecipo aqui os meus agradecimentos pela gentileza e deixo minha profunda gratidão. Só espero e desejo sucesso, para todos, para mim e os editores.


			Almir de carvalho – São Paulo, 2021


		




		

			
A Minha Cidade


			Nasci em Grotões dos Cajueiros. Uma cidade do interior do Pernambuco, esse nome é por ter no local, inúmeros pés dessa planta. Dizem que em nenhum outro lugar desse Brasil tem tanto pé de caju como lá em Grotões. E esse nome singular, Grotões, não é só por ter no local inúmeras depressões em suas serras, mas pela quantidade exagerada de cavernas. Sim, dizem que são tantas e contam-se tantas e estranhas histórias, tão fantásticas e fabulosas que, ouvindo, poucos acreditam, muitos duvidam e raros dizem que realmente aconteceram e acontecem coisas estranhas nessa pacata cidadezinha do sertão. 


			Dava gosto ficar olhando aquelas serras ao longe, verdinhas, outras de tons indo pro azul-escuro, as matas em volta, as estradinhas de areia branca, branca como a lua à noite, quando alumiava tudo aquilo. E o rio? Passava por ali, o Velho Chico, como muitos chamavam o rio São Francisco. Quantos banhos eu e meus companheiros de folguedos já tomamos naquele rio? Perdi as contas… E que coisa singular, pelo interior daquelas serras e grotões, corria um riacho que segundo consta, foi batizado de Riacho dos Cajueiros. Bom, mas o que eu gostava mesmo era de observar as estrelas. À noite, o céu ficava coalhado delas, e eu ia pro quintal, que ficava no fundo da minha casa, levava uma esteira de vime, estirava-a no chão de areia fofa, me deitava nela e ficava ali, de “papo” para cima, admirando embevecido aquelas belezuras reluzentes lá no alto. 


			Grotões dos Cajueiros, ou simplesmente Grotões, como muitos a chamavam para abreviar, possuía na época, umas quatro mil e poucas almas viventes, morria-se ali de velhice, havia um velho cemitério com poucos túmulos, uma igrejinha, um banco recém-inaugurado, o barbeiro, a escola mais antiga do local – e onde eu estudava –, a bandinha (essa eu vou contar mais tarde, tem uma história deveras singular), o hospital, com quase nenhum doente (por incrível que pareça), o pequeno clube, onde pelo menos uma vez por semana, aos sábados, havia festança e ah! um consultório médico e a farmácia. Essa eu tenho que contar agora, pois meu pai era o farmacêutico, seu Lúcio, como quase todos o chamavam, menos os amigos, que o chamavam de Lúcio. Minha mãe era “dona” Laura. E eu sou o Adriano, mas todos na escola e no lugar, me apelidavam de Deano. No início eu achava esquisito, mas acabei me acostumando. 


			Por uns tempos, houve um debate entre os moradores sobre o nome correto da nossa cidade, e todos ficavam em dúvida sobre o verdadeiro nome pelo qual ela deveria ser chamada: Grotões do “Acaiu ou Grotões de “Caju”. Desde os tempos d’antanho (tempos antigos), que os primeiros moradores intentaram dar um nome por definitivo à então nascente vila, mas só agora, que o lugar adquiriu independência financeira, tínhamos condições para mudar e registrar por definitivo aquela decisão. 


			As pessoas importantes do lugar se reuniram: meu pai, (por ser o único farmacêutico do lugar), o padre, o banqueiro, o “seu” doutor, o prefeito e seus auxiliares e a professorinha (que eu adorava) dona Rita, entre outras damas. Foi a minha primeira paixão de menino – mais tarde eu fiquei sabendo o que era amor platônico. Numa tarde, entre um debate e outro, no pátio da escola, houve um intervalo, e eu, entre tantos curiosos que havia no local, fui chegando de mansinho aonde se encontrava o meu pai, confabulando com o seu Josias, o banqueiro.


			— Sabe, Lúcio, você há de concordar comigo e a professora, senhorita Rita, também.


			— Perfeito, Josias, ela chegará à mesma conclusão que nós. Pelo que consultamos nos livros apropriados sobre a verdadeira etimologia das palavras. 


			— Então, quando todos se reunirem de novo, nós abordaremos com mais propriedade esse assunto – finalizou o seu Josias.


			Eu tinha oito anos, corria o ano de 1976. Fiquei ali, próximo ao meu pai, que me afagava os cabelos e de vez em quando me lançava um olhar terno e outro para o Dr. Josias, prestando atenção no que ele falava. Todos o chamavam de doutor, por causa de sua importância e influência como banqueiro. Eu nada entendia do que falavam, mas era extremamente curioso, e muito inteligente, e vivaz, segundo diziam quase todos e até a própria professora dona Rita. Então, se a professorinha disse, é porque eu era mesmo.


			Eu estava muito aperreado (impaciente, entre tantos outros significados) para chegar em casa, correr para a grande estante de livros do meu pai e pegar o dicionário, ou “o pai dos burros”, como ele me dizia:


			— Filho, este aqui (me dizia, mostrando um grosso livro de capa de couro preto) é o “Pai dos Burros”. Sempre que tiver dificuldade em entender uma palavra, consulte-o.


			Dali a alguns momentos, alguém tocou o sino, e todos que estavam no pátio da escola, protegido do calor do sol por uma cobertura, começaram a se aglomerar outra vez em volta dos ilustres oradores, finalmente seria decidida aquela querela acerca do nome da cidade. A professorinha (como todos a chamavam, com carinho) Rita tomou a palavra. Eu estava muito atento e embevecido de admiração por aquela mestra, pele clara e cabelos longos e negros, que destacavam ainda mais o seu semblante, e sua voz era macia e suave, como a da minha mãe, Laura, e cativava a todos.


			— Senhores e senhoras – começou ela –, não é a primeira vez que nos reunimos para debater tal assunto sobre o nome da nossa cidade. Como deveremos chamá-la, agora e sempre. 


			— É verdade – atalhou o meu pai, levantando-se e pedindo permissão para falar –, e hoje, estão aqui presentes todos os figurões importantes da cidade, o Sr. Prefeito e os vereadores, o Sr. Banqueiro, o padre, o Sr. Lino, representante do comércio, o delegado, a superiora do convento, devemos referendar de uma vez por todas essa questão.


			— Como sabem os nobres senhores e senhoras, e os estudiosos da questão – prosseguiu a professora –, a origem da palavra é “Acaiu”, língua tupi-guarani, as outras formas, são usadas no seu aspecto formal. Desde que chegamos aqui, já nos acostumamos com a forma Caju, que é mais coloquial e já está consagrada há gerações pelos locais.


			— Então – agora foi o seu Josias que tomou a palavra, com a sua voz grave –, ambas as formas estão corretas, mas…


			— Mas – completou a professora –, ficaremos com o que já se tornou popular, e nossa cidadezinha será doravante sempre chamada Grotões dos Cajueiros! Nosso adjetivo pátrio será cajuenses ou grotoenses, e ainda groto-cajuenses. E, por nossa cidade ser extremamente verde, tem o apelido de Cidade Esmeralda.


			Um breve silêncio, quebrado pelos aplausos puxados pelo seu Josias, logo acompanhado por todos os presentes. A criançada presente, eu inclusive, gritava eufórica. O senhor prefeito abriu um livro grosso, que parecia ter todo um protocolo com referência àquela questão. O senhor Honorato, o tabelião, citou as palavras de praxe: “o referido é verdade e dou fé”, e os “maiorais” (os mandões), assinaram o mesmo.


			Aquele dia foi memorável. Houve foguetório, a rua principal estava enfeitada, cheia de bandeirolas, todos que puderam vestiram suas melhores roupas e o melhor perfume (sempre guardado para ocasiões festivas), e até a bandinha saiu tocando algumas músicas que já tinham sido previamente ensaiadas e um arremedo de hino (coisa que a cidade ainda não tinha!). Teve também comes e bebes, mas destes, só se aproveitaram os “maiorais” da cidade e seus filhos. Eu tive sorte, pois, sendo filho do farmacêutico, eu era um deles. Mas surrupiei pastéis e bolinhos e levei para alguns amigos da minha rua. Pena que na correria, alguns caíram no chão e outros encheram de areia. Mas eles comeram assim mesmo, tirando um pouco da areia, rangendo os dentes, fazendo cara feia... mas comeram!


			Como foi que surgiu aquele lugarejo? Tão longe de tudo e de todos... um dia, para curiosidade da molecada, a professorinha Rita reuniu todos à sua volta na sala de aula.


			— Atenção, crianças! Façam uma espécie de círculo com as cadeiras, andem, vamos. Sem algazarra, por favor! Vou lhes contar como surgiu nossa cidade.


			Todos ficaram muito curiosos. A Ritinha, filha do “seu” Josias (e de quem eu gostava, porque tinha o mesmo nome da professora e éramos amigos), a Aninha, de cabelos encaracolados, o Fabinho, que era um “pão” (gíria que era muito usada nos anos 70 para bonitão) e disputava comigo o troféu de “o mais inteligente”, e a preferência das meninas, a Clarinda, que sempre inventava uma brincadeira diferente, o Miguel, que queria ser inventor... o Bruno, guri malino (bagunceiro, travesso) que bulia (mexia, incomodava) com todo mundo, enfim, toda a turma, curiosa e bastante atenta, ninguém piscou nem deu um pio. Ainda lembro quando a professora começou a contar aquela história deveras fabulosa.


			— Dizem que foi um mateiro que andava por essas bandas. No início, em companhia de vários religiosos, liderados pelo capuchinho frei Henrique, que andava por esses povoados ribeirinhos, inclusive Petrolina. Um tal Sebastião, mais conhecido por Tião do Mato, adentrou essas bandas. Ele tivera um sonho, uma aparição lhe disse que ficaria muito rico se viesse para essas bandas, encontraria muito ouro, garantiu-lhe a visão.


			— E ele acreditou, sem duvidar de nadinha? – quis saber Fabinho.


			— Shh... Não interrompe Fabinho – admoestou a Das Dores. 


			— Crianças! Crianças! – Era a professora, chamando a atenção outra vez para si. E continuou. — Na sua visão, o mateiro Tião tinha visto muito ouro. As pepitas brilhavam mais que o sol, e a quantidade era enorme. Quando despertou, ele começou a imaginar como faria para recolher tudo aquilo, caso realmente encontrasse o tal tesouro. O próprio deixou um relato, sim, o homem sabia escrever, ei-lo!


			E dizendo isso, a professora tirou de uma pasta escura e já gasta pelo tempo umas sete folhas enormes, incomuns, de um papel muito grosso, cheio de escritos, umas letras difíceis de entender à primeira vista, mas, segundo ela, já tinham sido “decifradas” por estudiosos da cidade e contavam a história das andanças do mateiro por aquelas bandas, e ele seria considerado o pai fundador de Grotões dos Cajueiros, e foi por volta de 1905, comecinho do século XX. 


			Descendente de índios caetés (ou Kaeté, termo tupi-guarani que significa “mata virgem”, tribo que habitou o litoral do Brasil, próximo a Itamaracá, Pernambuco, por volta do século XVI) por parte do avô, Tião era cheio das espertezas, conhecedor de plantas e ervas e da mata como ninguém daquela região. 


			“… Quando cheguei nessas bandas, só vi mato, mato e mato! ” – começava assim o documento e continuava – “mia Virge Maria, a aparição me enganou. Que mulesta é essa? Oxente, nunca vi tanto pé de caju. E é em cima, lá embaixo, do lado… arre égua! Caju a perder de vista…


			“… Naquela noite, eu dormi sob a luz do luar, debaixo de um cajuzeiro. Estiquei a minha manta, guardei alguns mantimentos num velho borná, mas não larguei minha peixeira afiadinha, que dormiu na minha cintura, junto comigo, ôxe! Vem aparição, fia de uma égua, que eu vou te retaiar todinha...”


			“... Adormeci profundamente, e me vi descendo uma caverna profunda, e avistei a aparição, que me disse numa voz gutural: 


			— Tião, traga tua mulher e teu filhinho, pois aqui há ouro bastante que tu sozinho não conseguirá carregar. 


			Acordei de supetão me perguntando como ela sabia que eu tinha muié e fio. A aparição me mostrou o tesoro, o local exato, e me disse que eu deveria fundar uma cidade usando metade do que eu conseguisse pegar. 


			Passou-se um mês, construí um casebre rústico de barro, coberto com palhas de coqueiro, próximo ao Velho Chico (o Rio São Francisco), perto de pés de algaroba e pés de muçambês e os incontáveis cajueiros. Um dia, fiquei olhando para alguns deles, amarelins (linguajar típico para amarelos), seriam eles as pepitas de ouro? A aparição discarada queria me enganá? Vou pagá pra vê.”


			“...Alguns dias depois... – seguia a narração – a minha mulher e o meu filho chegaram. Fui logo dizendo:


			— Ói, muié, tem tanta gruta por aqui e tanto pé de caju, que a gente acaba se perdeno. Mas a assombração me mostrou direitim, quala gruta certa aonde tá o tesoro. 


			Só tinha farinha e um pedaço de rapadura para comer e… os cajus! E era caju no café, no almoço, na merenda, na janta… tanto caju, que eles chegavam até a passar aperreação.


			— Diacho de caju que não acaba nunca. Grotas e caju, caju e grotas, tudo fica por aqui, na farta de um, tem ôto, diacho! – resmungava.


			Um dia apareceram por ali, alguns desconhecidos tangendo alguns burros e perguntaram como chegariam a tal ou tal lugar sem se perder, e Tião, um tanto desconfiado respondeu:”


			— Pois pronto! Sigam os Cajueiros e seus grotões. 


			— Marido, como chamaremos esse lugar? – quis saber um dia sua mulher.


			— Sabe, muié… eu conheço os grotões e esses cajueiros como a parma da minha mão, então cá pra nós, vamos chamar de Grotões dos Cajueiros. Tenho alguns parpés (papéis) e um lápis veio. Vou escrevinhar algo a respeito…


			Então, quando algum transeunte queria saber como chegar àquelas bandas, eles respondiam “lá pros lados dos grotões”, “Grotões dos Cajueiros”. Já fazia uns três meses que eles estavam ali, e a aparição nunca mais “deu as caras”. Num dia fatal, para desespero de Tião, sua mulher foi picada por uma cobra, o pobre homem fez de tudo, rezou, implorou aos céus, usou algumas ervas que tinha por ali e nada… A adorada pobrezinha se foi! Uma semana depois, seu filho caiu doente, febre das brabas, e se foi também. 


			O mateiro, depois de chorar muito, com o coração partido, fez mais uma cova no fundo do quintal, naquele mundão perdido, e lá enterrou o filhinho querido junto da mãe. Mas não arredou um centímetro da sua fé na Virgem e no Menino Jesus. Não sabia como, mas jurou vingar-se da aparição mardita, pois tudo aquilo era culpa dela.


			A professora deu uma pausa na explanação. Notou que todas as crianças estavam prestativas, algumas com os olhos em lágrimas, por causa da morte da esposa e do filhinho do mateiro, mas, apesar de visivelmente emocionadas, também estavam ávidas para saber o desfecho daquela história. A professora Rita continuou.


			Foi na terceira noite, depois da última e triste fatalidade, que o mateiro voltou a sonhar, ou a ver realmente a aparição, que retornou, perturbando-lhe o sono. Ele sentia como se estivesse dentro de uma caverna. Jurou que não era sonho não, ele estava “acordadim da silva”.


			— Tião, Tião! Essa é a fortuna que eu vou te dar. É dinheiro que eu amealhei com o meu esforço, é dinheiro limpo. Só sossegarei quando alguém o recuperar e realizar o meu sonho, que eu não consegui em vida.


			— Não quero saber! – gritou o mateiro. – A culpa da minha muié e meu fio ter morrido é sua.


			— Está enganado. Quando em vida, tentaram me assassinar, um sócio, mas fugi vertendo sangue e vim morrer por essas bandas, trouxe minha fortuna, que ele planejava roubar de mim. Vou te mostrar onde se encontra, confio em você…


			O mateiro parecia não mais querer ouvir o que dizia aquela assombração e se pôs a falar e a praguejar, percebia-se que estava agoniado.


			— Te arreda daqui, arreda-te! Eu vivia feliz cum mia muié e meu fiinho… Ouvi da tua boca de pantarma (gíria para assombração, fantasma) que eles me ajudariam a catar o tesoro, porque eu suzinho não conseguiria levar tanto oro. E eles morrero aqui, longe de tudo, aqui nessas grutas e cajueiros! Eu te esconjuro, disgramada, eu te esconjuro!


			E dizendo isso, Tião persignou-se e começou a entoar uma esconjuração, visando a enfrentar a assombração.


			O Esconjuro de Tião


			Ali aperreado, minh’alma enlanguescia


			Sozinho na noite escura, tenebrosa


			No fundo daquela caverna escabrosa


			Não sabia se ficava, não sabia se corria


			Mas eu tomei fé, rezei, tomei coragem


			Disposto a enfrentar o fato inaudito


			No aperreio em que me encontrava aflito


			Bradei aos santos que me livrassem 


			Mostrar-te-ei a cruz, visage mardita!


			Rogar-te-ei mil pragas, te porei a ferros


			Vorta p’ras profundas dos infernos


			Daqui só saio com a minha botija!


			Mas a visão, antes de desaparecer, ainda disse ao Tião que ele estava enganado e que iria guiá-lo até a gruta onde se encontrava a botija. O mateiro levantou-se num sobressalto, pegou um burrico que fazia algum tempo estava ali com ele e, alto da noite, partiu em direção ao local indicado pela visagem. Ele ia notando que, pelo caminho, luzes de um fogo azul-pálido iam como que lhe indicando a rota.


			Apeou do burrinho, quando as luzes como que desapareceram por encanto, e ele se viu diante de uma gruta, próxima de um pé de cajuzeiro muito antigo e resinoso. 


			Por ali, havia também muitos pés de cega-olho (também conhecido como avelós ou ainda dedo-do-diabo – talvez por causa de sua substância tóxica), arbustos vários e duas pedras enormes e caiadas (esbranquiçada, pintada com cal), com certeza feita pela mão do homem para marcar um local que era tido como cheio de assombrações, alguns diziam até que era uma entrada, uma embocadura para um reino encantado. 


			Lendas que corriam soltas por aquelas brenhas, e não eram poucos os que disseram que já ouviram histórias de gente privilegiada que tivera a sorte de ter adentrado aqueles reinos, e dizem que o Tião foi um deles.


			Ainda desconfiado à entrada da gruta, Tião lançou outro esconjuro.


			Novo Esconjuro de Tião


			Era noitinha, quando na caverna cheguei


			Levava minha faca, minha cruz e meu borná


			Rápido, do lombo do burrico apeei


			Eu me sentia um tufão, o valente do lugá.


			Enfrento qualquer bicho, inté onça-pintada


			Jararaca, boitatá, o curupira ou sucuri 


			Vá de retro, coisa feia, ou lhe dou uma dentada


			Não temo mais nada, pode vir inté saci.


			Hoje estou arretado, sou valente de coração


			Entro nessa caverna, isso pra mim será titica


			Esconjuro-te visage, mardita assombração!


			Juro por todos os santos, hoje eu pego essa botija


			Ouça, pantarma, gritarei a pleno pulmão!


			Daqui eu sei que saio, aqui eu sei que tu fica!


			Resoluto, o mateiro entrou na gruta e foi descendo, levando o lampião que iluminava o ambiente penumbroso. O local era amplo; o chão, áspero e escorregadio. Tião teve que caminhar com muito cuidado. Chegou ao que parecia ser o fundo e fim da gruta, ele deve ter calculado que andou uns duzentos metros. Levantou um pouco o lampião, girou em volta do corpo e ficou sem saber o que fazer, pois não via nada de anormal no lugar, a não ser pedregulhos, arbustos e a parede rochosa em toda a sua extensão.


			De repente, levou um susto, quando entrou pela caverna uma luz pálida, igual à que ele vira no caminho e, parou num certo local, como que indicando para que ele cavasse ali, depois desapareceu como que por encanto. Ele tinha levado uma peixeira (espécie de faca grande, de bom corte), deixou o lampião no chão e resolveu cavoucar o lugar, que, por sinal, era de barro batido. 


			Não levou muito tempo nem foi tão difícil, a faca por fim tocou em algo que, pelo som, parecia metal. Ele notou um grande baú com guarnições metálicas, ficou eufórico e continuou a escavar até desenterrar todo o enorme baú. Ele teve que fazer um grande esforço para tirá-lo dali e arrastá-lo até um local mais limpo. Iluminou com o lampião e, com um pequeno pé de cabra que havia levado, trincou o velho cadeado que fechava o baú e ficou boquiaberto com a quantidade de ouro que viu.


			Cansado e suado, sentou no chão da gruta. Chorou de emoção, mil pensamentos lhe passavam pela cabeça. Tinha que raciocinar e resolveu agradecer a assombração que lhe mostrara tudo aquilo. 


			Tião Agradece


			É verdade, estou rico, peço-te perdão!


			Foste leal e sincera, aqui está o tesoro


			Levo em mil bornais, da caverna todo o oro


			Aceita minhas desculpas, aceita-as de coração


			Vou construir u’a igrejinha, palavra de mateiro


			Deixo escrito em parpés que fundei uma cidade


			Que por todos será chamada Grotão do Cajueiro


			Onde todos serão felizes, inté a mais avançada idade.


			Sabe-se que o mateiro Tião cumpriu sua promessa e, com ajuda da Ordem dos Frades Capuchinhos, construiu uma igrejinha dedicada à Senhora das Graças. Pessoas vindas das mais remotas regiões começaram a construir casas por ali e Grotões dos Cajueiros foi crescendo. No cemitério da cidadezinha, há um túmulo que se destaca dos demais – dizem que sua lápide foi esculpida por um célebre escultor italiano que também andou por aquelas paragens –, e nele está enterrado o corpo do mateiro. Na verdade, ninguém pode provar a veracidade dessa assertiva. Diz a lenda que o mesmo foi levado para o céu pela Rainha dos Anjos.


			— E assim, crianças, termina a história de como foi fundada a nossa cidadezinha. Isso vocês nunca devem esquecer e devem transmitir às gerações futuras. A aula de hoje termina por aqui, estão dispensados.


			A professora Rita terminou a explanação e notou o quanto a sua classe estava embevecida. Todos foram saindo em silêncio e aqui e ali, um ou outro comentava sobre determinadas passagens da aventura do mateiro Tião. Cheguei em casa eufórico, parecia nem sentir fome, nem mesmo o cheiro de feijão-verde com queijo coalho de que eu tanto gostava, pois já era meio-dia, hora do almoço, mas nem me importei.


			— Mãinha, mãinha!


			— O que foi menino, onde é o fogo?


			— Mãinha (diminutivo de mãe, modo carinhoso do nordestino chamar mãe), a professora nos contou a história da cidade, que linda história!


			— Vai comer, meu anjinho, depois a gente fala sobre isso. Tem lição de casa?


			— Não, hoje não!


			Após o almoço, eu me postava à janela e ficava olhando as pessoas passarem. Ali, um carroceiro, acolá, uma mulher equilibrando uma trouxa na cabeça, os gritos de um vendedor de quebra-queixo (doce feito de açúcar e coco, geralmente o nordestino usa rapadura derretida no lugar do açúcar), mas parecia que eu estava alheio a tudo isso, meu pensamento ia longe. 


			Com certeza, como era de praxe, alguns dos meus amigos iriam me chamar para jogar bola de meia, empinar papagaio (pipa, em outras regiões) ou jogar bola de gude, e João ou o Andrezinho sempre passavam por ali. Eles moravam na “rua de trás”. Na mesma rua em que eu morava e quase no final, numa esquina, tinha o Miranda, que diziam ser um “aluado”, “abilolado”.


			— Mãinha, o que é um aluado? Por que chamam o Miranda de aluado? – perguntei à minha mãe.


			— É uma pessoa amalucada, filho, um tipo de doido, mas nunca o chame assim, chame as pessoas pelo seu nome – ensinava-me mãinha.
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